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Ó ARARIP & é destinado a sustentar as idéias
livres, proteger a causa 

'da 
justiça, e propugnar

pela fielobservância da lei, e interesses locacs.
Jl redação sò é responsável pelos seos arligos',todos os
mais, para serem publicados, deverão v\r legalisados.

O preço da assignaluro é por um anno 4$00Q
pagos a diantados ; e por 6 meses somente.. OgOOÕ
O jornal sairá todos os sabbados Os assignantè

terão grátis 8 linhas por mez, as mais serão pagos
a 60 rs cada uma. Os ns. avulsos a 80 rs.
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Cahio o ministério do Sr Nabuco, que tantas ca-
lamidades causou ao Bra7.il, maxime a esta provin-

cisco Marinho e que grita de publico, qne em qm<n*
to tiver seo pai tido (io sima ade faser o que quiser.

Joaquim pé de uá- é obra do $è no chão; .La-
quim pé de páu é protegido pela policia da Bar-
balha. Miséria, e opprubio aos saquareuias da
Barbalha

Realisou-ae os prognósticos do partido Li- sPnt;n?os o nâo lermos podido publicar o nossocia !
beral.

O ministério preíerio declarar-se morto, antes
que seos feitos fossem analisados, e patentes suas
mazelas pelos representantes da Nação.

Morreu o ininsiterio cio Sr. Nabuco no dia 1 9
de maio passado; o sua morte arrastou ao tuniu
Jo a facção boticária desta província

O nimiíerio Nabuco vevuà vida excepcional, prin-
cipaivuente desde abril. Vivia á éuritaçao do ca-
valio de Galvane descripto por Bonifácio. Extern
çui-s.e o liquido da cacha, e cahio ja em putre-
ÊiÇáo

tl-m.H nova era vai despontar para o Brazil; e os
Calungas que se achã^ em scena, principalmente
ern liossa pTmvincia, desappariceráo para nunca ma
is sobre *ahirem.

O novo ministério, cheio de vida e sabedoria fa-
cá baquear a aristrocacia estúpida do Ceaiá.

Deos elumiue ao novo ministério.

-o*'

Excandalo !
Existe na villa da Bnbnllri, debaixo de alta

proteções saquaremas, um facínora terrível, que de
publico insulta, espanca e breve matará empune-
mente

Joaquim pé de páu é este o espoleta de quo
falíamos. Quando morou no Coité surrou, descon \
pòí e fes mdo quanto quis: erao terror de aquelle
lugar, Exestíndo então debaixo da proteção do
Sr. Capm. Antônio Pinto, ou de seos filhos, se-
gundo disem, "nada lhe acontteceo; agora porem que'
existe dentro da villa, avista e face das uathorida-
des é pôr ne mais.
O anno passado surrou a uma misèrã mulher táo
íaibaramente e dentro da villa, que de tal surra rer
sultou a iníelis abortar Foi conivente no estur
do feito em uma menor filha de um tal João Pe-
feira, e sendo processado por denuncia o Sr. Sant'
Anna engáo de recurso o absolveu a fim de o
(nesmo votar corno saquarema desti-nto que é ( na
Barbalha ) na eleição do 7 de setembro.

Perguntamos agora porque rasão o Sr Sant'
Anna não pune a esse facinara que vive insultando
á todos; qu^ conserva em sua casa um ilecito jojo
continuo, que de publico offtfrece bailas ao Sr. Fran-

Araripe sabbado passado, o que foi unicamente de*-
vido aos incommodos de saúde, que padeceo o sr,
Jesuino Briseno da Silva, impiessor.de nossa folha,

Agora, porem, que elle se acha restisbelienio,
lhes damos nossos parabenv; e vamos devirlir ans
nossos leitores, e incomiuodar com muito gosto aos
nossos amáveis -W boticários canimies — com a £on»
timiação de nossa folha

ÍVlnhem damos de todo coração nossos paraliens
as Senhoras Cralenses por se não ter acabado o
intuído sabbado passado Io d'jste mes, feoirvp elies
espe-avão, pelo q' lhes pedimos duas eousas: a 1 •" ,
que leião o nosso jornal fiara riuJhor aleviarem das
fadigas, e afll cões, q' tivera o naquela dia de tanta
tristesa, e angustias, no qual bem mostrarão ser hu-
mas mnoeentes cresturas. é muito tementes a Dicoà
pelas freqüentes veses, que furão a Matriz fa.s.er su-
as supplicas a sua Padroeira; e talvez as ultimas
despedidas da vida.

A 2 ? , que não sejão tão crédulas em acredi-
tar, uo que disserem os astrologos, no que sò per-
tence a Deos saber; e fiquem para sempre certas,
que quando Deos quiser acabar a grande machui i
do mundo, ninguém o sabei à; nem os santos, o
nem anjos; nem os astrogolos; e nern os nossos a-
maveis — boticários canindes — especialmente estos
últimos amáveis por serem pura matéria dessolvim.,
que tanto tem ínficionado athmosphera política dj
Mossa comarca: finalmente também não serão sà-pe*
dores a çaxoíra cotio, e os bodes do amigo Man-
gueira.

Muito vale uma authoridade, que não é mmí-
vella: muito approveita um commandante, que não
é cabresteiro.

Muita gente estará lembrado do grande baru!ho;
que ouve no dia de sabbado d' Alelluia no con*-
sistorio da confraria da irWandade do S Sacramento
desta cidade, chegando a tal excesso., que um ir-
mão mesario proferira estas palavras — estou veii-
do aparecer o mesmo, que a conteceo a 8 de ctí-
tembro: —¦ A prudência d' alguns irmão fez, com que
não apparecesse urna desordem grandíssima:.

Os agitadores, porem, vendo, que naqnrlle dja na-
da aproveitavâo, adiarão seos ententos para o dia



:%

'^cc-.úuiíí) domingo r?a ResuÍFéíçâ.ft; porem o março
toimt. Dominós G- m-alves MvM.'dins^ juis da mesa,
íàâo querendo 

'ser 
teheniúnip-a d algum»caso íunesto

salves ordido por um inuao, que todo íora de si
ato dia ual.édedente d&èib de furor tinha ensaiado
o -barulho., a ciou a mesa para 3Í de Maio p. p.
múh do Divino Espirito ÍSÍinto:

Neste erspaco dé tempo os alr-ivadores não cessa-
•juao ch -ordir e -augmentar cm mexemos, e enredos
^iprcscntarem neste dia a desordem-, tendo opiimeiro
lugar' nesta advogaria o \mú conh-cido desordeiro
âuur do todos os má os successo? desta terra; cujo
arome não se -escreve para não causar borror

Scientes, porem, o illustrado Sr. Dr. Manoel
'"Thomaz Baihdso Freire, actual juis de direito des*
;1a comarca; e /o prudente Sr. Capm Baptista, que
uo dia 81 de Maio a ver ia uma desordem na Igreja,
tomarão ambos <as cautéllas e apparecei-am alli, o
j P não menos de diias. veses, e o 2 ¦? como que
.fasendo uma assistência: também se vio alli o Sub*
^relrgado, assim como urn Capm., e urn Alferes
da G N. j,.v \\ •

Com a presença destas authoridades reinou o maior
silencio na .mesa, fanciommdo ella te findar sem
íflue» ouvésse o menor suecesso.

Se tivéssemos e-stas autlioridíides no dia 8 de se*
Çembro., ,â veria o fat lisimò suecesso, que houve na
Jl-atriz r não. 4ião, e inuistas veses nâo Mas por;
.nossa infelieid-ide, e por despr-eso a íhdigião sonta
tinhamo.s.n^aquella epochapor juis de direito um Ja-
^'uarrbe, *por delegado um scelernto, e por coumian-
d ante um -tal... ...

E para cumulo de riõtsses males tivemos por ul*
'limo a Hereulano Antônio, que atterrando as tes-
tcmuhhás, que tudo virão e persenciai ao, ínnocen
jio.ii aos legítimos reos, e condemnou os desgraça-
tíos soldados 

'!

Veja o, o que a este respeito disse o velho Mo-
racs, quando no j; <y defemieo, como advogado,.aos
¦Soldados.

. .Senão estamos esquecidos, o velho advogado as-
sim ifu.Ll.ou- na defesa — Então o delegado manda

• faser fogo,pelos soldados, è porque é grande, è gordo
não pode hir para' a cadeia, e vão os pobres sol
dados ? ¦?

He inquestionável, que um juis'de direito em uma
;Comaroa ood.e plantar, e conservar a paz delia, quan-
<io elle è um juis inteiro., mas, quando é um juis
<ie eleições,, e tema sua desposição ^a um scelerato
por delegado, e urn commandante cabrefteiro a con
tece, q 4]ue ^se vio nesta Ciilude á 8 de Sept^rcbrp,
a eoniecia, o que se vio na imperatriz em'9br F .

Destes livrai-nus Pai de misericórdia aspiro co*
•tno Jivrastes a Noe lio Dilúvio universal: nos ires
Vn* ninos H-breos das caldeiras ardentes.

Mandai-íios juises, que so se accnpem em nos
f.tzer justiça., um delegado, que não seja acelera.-
;|o, e um commandrnt*-, quo não <ié seus soldados
pra .espingarám ao povo, e que não matem nas
I^rcpvs. '

esse oluectò Srs ? ! , . II0 Fero duvida o ám<$
pelas letras afim 'de cultivarmos por meio deílus
o nosso espirito procurando entrarmos' no grande
Templo da sciencia. E W) verdade Srs si o ho-
Miem puder tran-pôr os seus nmbraes toniarse ins»
truido sábio e virtuoso, e a^sim constituir-se Cida-
fràô do mundo inteire.; cntaõ em qualquer pai te
estado ou condicçaõ em que elle se achas ainda
qíie opprimido por algum lance desptròso da for-
tu.iifr pode viver contente e satisfeito põrqm? em
si posstie meios para desdenhar dos cegos capri-
xos com que ella o persegue, ao passo que ó ho-
merrr estúpido e embeeil possuindo os ricos cifres
da opulen ia malbarateia sua própria riqnesa toman-
do-se perseguidor do snbio porque a inveja, ou
antes a lembrança oo tempo que perdera quando
devia instruir-se e que mal lhe clugou para hum-
pletar seus torpes Oesejos nos lupfítiaíras do vicio
e da im moralidade o condusíraõ a, tal p< rito qua
só em deprimir da sciencia achava -pi a ser.

Sim Srs., vós a esperan-ca de nosso fl recente
Brasil, mocidade estudiosa .<io Crato a quem .«<-udo
com muito, praser pelo «ifan que m^straes no cie-/
s.ejo de instruir-vos procurando peneirar p sublime
Teinpilo de Minerva, invidae ledos os vossos hx-
foicos para adquerirdes os louros sempre verdejvn-
tev, que singem afronte do snbio, If^ nem voà
siivaò de tropessp ou desanimo as (Icflictildades,

que se encontn.ó no espinhoso caminho, que lerri
dé condusir-vos ao sanetoario das Ivtias, eu a lem-
branca de que muitas veses a Pátria ingrata, e os
disputas da terra tfin negado iVl:/, a ç< Ihiuicnto o
]u?ta recompença á<Ts sábios que a povoaõ, me-
nos presando suas fadigas Ijtérã-r.i/as, como íg4.< ute-
cem á Fclinio Elezio, á Sócrates, k Canoas, e
á Tasso Naõ Srs,, somente aprendendo a lii^goa
francesa ( niormenté com quem naó alardeia saberá
mas sim que desejando ensinar-vos, também deseja
aprender) que vos chamarei sábios. Procurae ini*
ciar-vos nos outros preparatórios, ou aperfeiçoar
os que ja sabei? para subirdes ao alcacar da scien-
cia. E eu estou promplo para vos sati; faser, 8
acompanhar no pouco, que sei, pois qu3 por este
meio só tenho em vistas formar um philosophico
enlritimento baseado no sublime pensamento do im-
morta] Horncio —- docendo uiscimus. —

Mas aqui me fallecem as foiças quando vejo que
naõ posso satisfaser vossa expectativa/; porem supra
Os meus desejos o vosso ingansaVel zello pebas le-
trás, e eu dar-me- hei por sobejamente satisfeito
si puder desempenhar satisfitoriamtnte o pouco que
sei da lingoa francesa

Assim pois vejamos si pos-o vos ensinar esta
hoje taõ vulgar lingoa no mundo scienidica por
um methodo, que ao mesmo ti-rnipo unindo a he;-.
lidade ao ulii, e aggradavel sf ti faça vossos desé-

jos, Crato 1 % de Junho ue 1857
Dr. Franchco Jacinto Silva Coelho.

BREVE DISCURSO FEITO POR OCCJl-
iiaõ de abrir a<4a paAicular de francez na Cida-
de do Crato da Província do (cará O D C.
aos Alumnos da mesma' aula pelo Doutor Fran-
cisco Jacinto 

'Silva Coelho.

SENHORES.

O objficto <que merece a nossa mais seria e fer-
vovosa aúençaõ é aque4!e pelo qual nos pode vir
a u.ais solida e duradoura utilidade., E qual é

-*?»

COMMtJNICADOO. •.„..,,

Çot-ista-nos a dias que alguém d'esta Cidade dé-
ra conta ao Exm Presidente uVsta Província d®
rexcessos de condueta do Sr. Alferes Joaõ Cae-
tarío Pereira disendo que dito Sr Alferes quiáS
sublevav-se no Con-ustorio da Igcja Matriz contra
os Irmãos do S- Sacramento ! Naõ quisemos o
nem devia-mos acreditar isso togo no primeiro im-

pulso-, porque nos parecia impossivel que houvess-a

quem se lembrasse de vilipendiar huma ácç.aõ quo
só merece elogio: entretanto hoj" tornaòroos a ai-
firmar que isso é realidade, e entaó naõ podemos

a t i l
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riao (ratau.cnlo de diser rhias palavras a

*> fo-noí ririé hiibita enttc ros o fc

« do publico; excelUnte gwtro; opu.no pae

,n,!.a,'e bm.i) «n,igo, saõ estas as g-lOjl

Alferes Joaõ Caetano Pereira, Oi rasaõ deste imigma

Custamos
resfieko. A' annos . .
Alfves Jo,8 Cíoiano Pereira, e em sua v»oa quer

publico quer particular; quer couro empregado nu-

biíco, quer como amigo, uno apresentou 
p< 

- u«n

«cto que por minutos, por instantes mesmo, po.es

sem sua;eíÍiilda conriucta em oscilação-
Honra-lo cumo noloar muito a.nda como empie-

oae rie ia*
ria rios CJiU,9

;i-na'o o Sr. Alferes. Jm.ó Caetano: nao lhe quei-

n.omo- insenço; uso precisamos d.mb b cousa ai

guu.a mais do que de sua auusade eu, nuant, eo

Comportamento corresponder a nossos desejos, pri;
-Uso nos prevenimos é'm diser que nao pense ai

guem que queremos innoceoiar^ o qne Piemos _a
r O s

«visado de |eè pretendia* desfeit.r seo sogro o

Sr. Sucupira, dando-lbe com bengalas., que n,.vn

de propósito condusido paia semelmmte inn, .' isto

foi o que informarão ao referijln Alieres )_.
File sai rie casa para o lugar da reunião, e ca-,

lado, senta-se por detrás do sogro ( que é,e|o; co-

,1,0 e ignorava «ua -pres-nça alli: ) couse.von-se im

mesma poii^tó |.«r algum tempo ale que perg.ln-
«ando-lhe mu Irmão, ou Irmãos do b bacramem

to qual o fim para que estava alli, ou cousa .nuito

semelhante:; elle responder. - estou aqm para en-

dier a cara de boOtòes dorqueile que tiver a ou-
•gariia de riesíeitar meo sogro. —

Em 
'que 

pois consiste aqui o máo comportamen-

«o do Sr. Alares .loaõ Coetano ? Mio, ftiinio
"'iniào 

seria elle;' muito nusilanune: e sua pessoa ur

«iigiia de consi-derr^oõ Ug.ftina se mudo ruiedo e

m,\\nè ei usasse os br-ços ao receber semeibante

Bviso, e consentisse qoe Uguem ( fosse rie rjue,ca-

íli-goria fosse, ) desfeitasse a seo sogro, pobre ve-

iho e ceeo, riígno sem duvida de melhor sorte.

B-scanse pois o Sr. A1U.es Joaõ Caetano Pe-

«ira- que será esmagada a hydra peslrlenta que pre-
tetulé denékír sua coiOncu.;- e aneiosos esperemos

ver é<sa péssa, para apreciàl-a; visto como por
semelhante accaõ ii*ô 4 matéria para denuncia.

Ô Sr. Alferes, disse; — q««in der em. meo sogro

epanha também; logo qoe ninguém estava entliori-

gado para dar no Sr. Sucupira, nclii lau-bem o

gr. Alferes Pereira' em pessoa alguma. & como

denuncia um facto (Pestes ?
Barbalk 3 de Junho de 1857.

Tara grafo ãc ií)ha tarla.
J)(* passagem com num neg-oeio tive ne aS-sisin*

a reun feõ o o jmy na Villa ria BaiüMha, e rio (fuo
vi e o,n'*i vou te riar conta.

'A 
B li bolha é uma rias melhores Vril-s ria (oo-

tnarca o" o Crato, situada ao pé rie num /.• mi p.i.\\\i
e produtiva, que, por ter sírio outra ora brejo com-
serva 'ainda hoje o seu premetfuo nume—Br*jo
da Bíi.landeira, E* um' lugar bastante pictoresem

A V dia é pequena; mas teor bons edifícios ( ex-
cento í matrís, que em verdade naõ merece o no-
me de áasa de. Deos) posto qv tenha havido mui

gosto, no aJiohamento das ruas Observei baslüivo
moralidade o íVevòçap na classe mais elevaria, e n/ó
mirie combinar esta circunstancia* com o estalo fe-

Procurei saber a
0 resultadograriante e imiDumrio da malris

e riiceraÕ-me ser

se

AVISO AOS CHARLATA^S-

gr. Redactor do Aniripe Cotm«uido~rrre que
nesta' CitUrie ãlínem 'duvida 

que en soja formado

etn merirema, só tenho como resposta apresentar

O artigo 25 rio regulamento da junta rie hygiene

iublíca', que diz: — ninguém pó le exercer a me

dicimi, ou ajuilqüer dos seos ramos, sem titulo con-

fcridõ pelas* esc:ola«: rie medicina do Brasil. Os

tnfiníct'o'res eneoner^õ na'multa de cem mil reis,

peh primeira-vez, e nas reenceriencias em riusen

tos oi ii reis, e 15 dias rie carieia Portanto es-

furo que « Ca -.ura Municipal, e as aulhoririaries
L)liciaes, tomando cm con.irieraçaõ o citado urti-

usem dos direitos, que a lei exige, ou ¦
prohi-

bindo o pernecioso ?ysit«ma de taes chrirlatâes;., ou

então q«'e os obrigue á apresentar o titulo, pelo

qual arrojadamente exercem a medicina, sacrifican-

Cio naõ iò o povo incauto, como rielle extorquiu-

do' grandes pagas só pelo motivo de terem ater-

ta unia tasca, a que cb-m-ó botica....
Grato 15 de Junho de lò57.

Dt> Francisco Jacinto Silva Coelhot

da renhida intviga que entretem o P,iracho^ Imui
tal. Padre Ped.ro, com seus Fregmses, e riicetaò--
me igualmente, que- a-causa dessa intriga era no
.soa intolerância: política desse Par cho-, como mes-
mo seu gervio ambicioso,. terrível e maneiras bru^*
Cas e desonestas.

E na verdade q' me fírjíafaõ serio porque soul/e, ria
fonte pura, quó esse Parire à |)Ouco alliciara imi

facínora para dar umas peqoiadas, eu um Pioíes-

sor Brigirio, mçriínnte a paga de 200^000 reis, a

isso poiu^ue o tal Professor na ele.çu<ó fizera o

mesmo Parire, sair da Igreja em um estado mi-

àéVo;
Eu mesmo, que aboletei-me perto desse 1 arin>v

ministro de tórUan, observei sua vida clerrancaoa^
geus custumea safaros e de mais á mais vi e co-

rriieci que a naturesa quanrio tmha acabado rie for •

mar semelhante ente, ficara cansaria, por quando
esgotara toria sua esíupidez, e orgulho !

E:*a no mes de junho tempo dos fructos, e nac>

cansei de admirar a ferteliriarie do paiz: mnueu-
sos canaviaés, cuji jrlíima apresenta o mais bello

nspecto ao Viajante, ao mesmo tempo que prmn.et-
to ao ágricnltor indenÍ3al-o de seus suores* vige-

lias e activiriarie.
O coirmiercio e enrinstria vaõ apparecenrio entr>

aquelle povo rie excelientes cusiumes; senrio rio

sentir naõ terem os habitantes de tão bello torrãov

um bom pastor, que os apacente segundo ordeimo

o Divino Salv.ar.ior,
A Villa pelo lado do norte apresenta o panora-

ma mais poético possivel.; o yaile, que acaba dor

soíTier üs immen(Í!:çòes, proveniente do rigoroso

inverno, parece que'se extasia em hymnos dej;i-
"bilo 

ao Creador^de tudo, Um, como que Capelo'rierranmia, 
entre meado rie íiues.e plantas oumi-

feras, offerece o mais bello e refregerante \®$0
ao pobre viajante, que procura rioucuras e enchO-

tos eni compensação rias lulas e enfados.
* 

Deixamos por 
'ora 

rie descrever bellesas tahft

è vamos ao que serve.
Assiste, com te riic.e a retinia-õ rio jury, ejs^i

'fique admirado de ver ií urbanidade dos

llrmses
O Dr. Manoel Thomaz. nosso digno

presidia a Sessão como Juis de direito interino;

U dotei faltar-ílie a pratica; por que, insirrmçao

maneiras rielicadaá e jdriialidade saó predicado^.,
que lhe naõ faifao. Era Promotor um homem rie,

cabeça Calva, porem de chino, creio que rie cmi-

ro de euanba, sem dentes, olhos de jacaré, bucci.i

feia, baixo grosso, pés ala posados ^e 
rie cor roxo-

terra, a quem ouvi chamar Dr. Simplici.Q.
Nunca ouvi tantas asneiras: rieficilmente engrola*

va seus provarás e dava por findo sua tarefa.

Apresentou-se como advogado um figurão, quo

fas

Ba iba -

patrício

a t i



idiBm: ser.a ter sido exposto, como raridade, naW*«.l Exposto d<- Paris. Estatura mean, otow jhscís, n««> quebrado, rara bixieosa, mãos<fc tnacaca, imcca gla(sde, tal era o advogado, que<Meudia <>s mgem mm Creio que homem.a 1,,,,,,Jena íwta coüige,» C()mo 0 gj advo„aHo. T'ania
^ei.p 

-«umca-v..; chamam-se o tal animal de dois
f#s biwaBdo. -Ün. segundo que si e.nprovisou,*'«) laj Araigo, eom quanto naõ tivesse profissão«Iwso todavia filiou C(),n precisão e mostrou que<:o!raecia ¦* üngoa ^vernácula: pouco f„Hou, porém«ler.g,o seos epigran.mas e ditos sarcásticos ao Ju
| 

Municipal.; q' ao diante descreverei A casa das¦fees^s mais p^cia coqueiro ,le porcos do quecasa de reon.aè do Jmy. O lixo sabido da fale*
Ca OO íi -m-tn-ním- ** Ar. ...i.r j^ ^-

~ür

ca do Prornotor « do advogado Sisnandõ" -«linha
rfli nmontuado,

t 
Vi. agunlniente alli «,„ animalejo digno de ser«.escnpto-: mane-ras bruscas, porte* indefemvel, an^«ar descompassado, calsa no meio da perna, i.Ue--co de papangu, chimelos de nr'lequim, amarrotado.<omo uma .roxa |!a,ecia ouerer dispar de tudo,

V« que tudo dependesse delWv Moveu •„,« }1 coriosmade de saber quem era e fique maravilhado quan-<io sube ser „m «1 S«m' Anna, J„is ftj. Dele-í,*Uo, vereador Procurador, Fi.cal e tudo emfimo mumcipm, Tenente Coronel Cavaleiro ou Ca-
m . meu ,Oeos exclamei en que en, compreenfíyeja ow saô flS C011Sf|S ^ ^ , , Pref"
Minha «domado foi maior quando sube que esse

f 
Anua -era.o ^gello desta 'terra: 

M&8S eI~do 49m arredndo todos os canieres mai>c*6o -do seu lado- rancoroso e vingativo aprovei-
imolíe^ 

U!W viWle seus adversário;parcial e escandaloso, huõ admitte que seus p,„„ecta, se,,o punido.. TU é o Deleg do e i#£
g^ 

de *«? a<3«e<-* **«•' Bíè Janta èstés* ver- 
'

Cara de reo €om fumos de juis,figura de prasepe e d-eiiiremeí

|ai 
haja qnem te sofre ou quem te ftíBPois ii.je contra ti .tanto se <lis,

¦¦>¦'¦ 
v:

JjL.ím NUNC10o«

~ipai dS cii,d;rrseof' -
recente ertora V, ^ L • i " e' co,n su«

. .« esta arnda no principio do „,.,!.'ja se sente falta dV,)a oesf. Piri rf '0' 9

^-» o rio deixou £$Üfe f M <ie
da farde. ° as ° horas

O abaixo assignado espera, naõ só dos <?,-» .Saias que estão acima desta mencionada P í Pcorno de todos os habitantes do C-T ^

jud.car o bem publico, Le P?JM! „ 
"?'""' I're"

preterido exige medida^ 3ê sXS Pen,llar'"eiUe
delegacia do Cato 5 de Junho de 1857.

João Baptista de Mello,
Delegado de Foliei^

Áif 36. Ninguém p*de,à tirar Iradas Ühv-W'distralundo para qualquer ftíi pa,*e !.!-,?'- . l ""«o íia*i íi^ons d/iacorrentes, que baUru-em „'s terras ,10 C™desta câmara sem hcença da munic,,. 
' ° 

aqual paga, 
| 

I $000 réis: o i„f„cior 'será 
& £ao no. duplo

^Art. 
58. As agoas de todas as nascencias dopatrm.omo desta câmara .ser«õ repartidas portadosos foren-oscom % iguUdad, de direito, , elo j„izmunu-.pal, presidente da câmara, ou 0 de ,e os mesmos f01,irüs m m0^ilãM:• eiros às margens dos rios Batateira, e desta cida-de. serão obrigados a soltarem todas as agoas das

na S £ o"!'0 d° ,d,'a SeXta-reÍra dè «^ '«» '
Ç*f «o á, 6 horas da manhã de segunda-feira se.guinte, para serem dividid,s peios foreuostprt

íuM* 
59 • T0íl° f"*"r"e' l<e ,ólíl ^ 'empo quelhe compeur lançar n,aõ das »g„as alheias, , , !iPor ".afacia ou oiesmo por necessidade de ,-, r

gn |S, alem de pagar o danmo qu, èaCíf aí Io«o as agoas, será multado em Cf.OOO Tèis Was despe^s umnicipaes. f

cdlPvlS 
FÍMÒ P,clíl,,Mí's as tingaijadas, 8ssin,como out.as q.iaesquer baidr-açÕes ,,oS 1, çõs de<te

W-W 
°S 

^% PS-o a muha' dl 20 .OCOreis, mesmo quando n l',r*nnn, .
por suas terras. Ç"° 

""* ^°US V" ^Wm
Art (51. Quem deitar entulhos nas levada» nuor(qua,quel. „ Jo f|^ a tmTPI1 J^^»ieg.idias, pagará a rm.ita de 2|0.00 rs

^iPnolfl^ f<,,'eirnS f"S S,IÍ,'S ^i»^ e 6»n-
cenCi,'Pr ^1V',""Se ,,e ',i,,,e ,jaíi HMàt nas-encia do no desta c.dsde,- cn,„ ãètó que¦ Sej, ,.
pena rie serem pnVa-dos: d esie in,'rh .a multa de S.fOOO rs " ' e l,aga,p|»

SÉIf^^1"1^!'^ con, outras phuvlaçoes, que nao sejaõ canoas, cafieiros, arroz .fiu.en-as dos brejos da Batateira para ba Z•' „- „
J.^r,.h-bindo porém a piíll!la?õ (/e J$>$ J
g^as.os contraventores pagarão a multa de 20|000

Isufi. m-i0 a,dt<™P°»h»r gnnlper obra
Z eJrím0- Pndmd0 a-Úm str Parado em
loira*c d„mT' *m- •-"' d° fidWm «

| 890 ?° ,0 hm mm de %La de caneca
/rffío 27 r/« .%„, rf| 

'J8g7
Agostinho augusto d' Albuquerque 

'JMdlo.

modo parati" f" ^' ^i" COm /o^ 6 C0"1*
6r«d0 

?rf;£ 
t s™.na 

do f^ç defronte a» So.

/gy^m «?«"•" JwttMi» £rfte.no da ^ ;


